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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Os idosos apresentam fisiologicamente declínio funcional e uma tendência ao apa-

recimento de afecções físicas e mentais. Levando em consideração o contexto da pandemia e as re-

percussões negativas que tendem a suceder alterações na saúde mental, considera-se os indivíduos 

idosos um dos grupos mais vulneráveis às repercussões pandêmicas. OBJETIVOS: Analisar os im-

pactos do distanciamento e isolamento social na saúde dos indivíduos idosos pela pandemia de CO-

VID-19. MÉTODOS: Foram consultadas as bases de dados: BVS, SciELO; PEDro, PubMed, CA-

PES e LILACS resultando em uma amostra final de 11 artigos. RESULTADOS: Os estudos anali-

sados evidenciaram diversas consequências negativas relacionadas ao distanciamento social e o iso-

lamento durante a pandemia da COVID-19, principalmente em relação à saúde mental, tendo como 

repercussão a prevalência de ansiedade, depressão e solidão. Foi identificado também fatores como 

preocupação com sua saúde, saúde da família e amigos, finanças, comorbidades e questões sociais a 

interrupção do convívio entre pais e filhos como outras causas que desencadearam ou agravaram 

comprometimentos mentais. CONCLUSÃO: Todo o cenário que a pandemia trouxe influenciou ne-

gativamente a saúde mental das pessoas provocando o surgimento ou a exacerbação de doenças como 

ansiedade e depressão, além de outros prejuízos. Os idosos considerados como grupos de risco para 

contaminação, ficaram também expostos às consequências do isolamento e muitos deles sofreram 

com os impactos negativos que a pandemia e o isolamento geraram na sua saúde mental. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com o processo de envelhecimento, fisiologicamente os idosos apresentam declínio funcional 

e uma maior tendência ao aparecimento de afecções tanto físicas quanto mentais (CLEMENTE, LO-

YOLA FILHO, FIRMO 2011; CORDEIRO et al, 2020). Segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), a saúde mental relaciona-se ao bem-estar mental e psicológico (WHO, 2014). Nesse sentido, 

pessoas submetidas a situações estressantes como o contexto da pandemia do COVID-19 tendem a 

ter alterações em sua saúde mental, sendo os indivíduos idosos um dos grupos mais vulneráveis às 

repercussões pandêmicas. 

Dadas às restrições de contato e isolamento recomendadas pelas medidas de proteção social 

da OMS em detrimento da doença por Coronavírus - COVID-19, indivíduos de todo o mundo sofre-

ram com os impactos da patologia seja de forma direta, pelo contágio e curso natural da doença, ou 

de forma indireta com os aspectos sociais, políticos e/ou mentais envolvidos, decorrentes das incer-

tezas, anseios e temores ocasionados pelo cenário insalubre (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020; SES-

GOIÁS, 2020). 

Há uma série de problemáticas associadas ao isolamento social principalmente em indivíduos 

que enfrentam dificuldades em se adaptar às mudanças em sua realidade, sendo que para esses novos 

estímulos, o corpo pode corresponder com alterações físicas e emocionais que tendem a impactar o 

status mental dos mesmos (SES-GOIÁS, 2020). 

Dessa forma, este estudo busca analisar os impactos do distanciamento e isolamento social 

impostos pela pandemia de COVID-19 na saúde mental dos indivíduos idosos. 

 

2 MÉTODO 

Para a compreensão da temática proposta e para a elaboração dessa revisão de literatura foi 

realizada uma busca nas bases de dados preestabelecidas de acordo com os critérios de inclusão, que 

serão melhor detalhados a seguir, utilizando-se dos DeCS/MeSH. 

Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos publicados em língua portuguesa e/ou in-

glesa, textos completos e gratuitamente disponíveis, estudos com população idosa. Foram excluídas 

dessa amostra revisões. 

Às bases de dados utilizadas foram: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic 

Library Online (SciELO); Physiotherapy Evidence Database (PEDro), PubMed, Coordenação de 



 

 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS). 

Para a busca dos artigos selecionados foram utilizadas estratégias respeitando as especificida-

des de cada base de dados, utilizando os descritores: Impactos na saúde, distanciamento social, pan-

demia, saúde mental, idosos e Impacts on Health, Physical Distancing, Pandemic, Mental Health, 

Aged. Tais descritores foram combinados em português e inglês por meio do operador booleano: 

AND. 

Inicialmente foram encontrados um total de 304 artigos, entretanto após a leitura dos títulos e 

dos resumos foram excluídos 275 artigos por não atenderem aos objetivos do estudo. Posteriormente 

a leitura na íntegra dos textos remanescentes foram excluídos 18 trabalhos por inadequações aos ob-

jetivos sendo amostra final resultante de 11 artigos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pandemia da doença de coronavírus resultou em isolamento social globalmente, criando 

níveis elevados de estresse e ansiedade (KIM, JUNG, 2021), afetando negativamente a saúde mental 

e o bem-estar social dos idosos no curto prazo (KRENDL, PERRY, 2021). 

O distanciamento foi identificado por Rocha et al (2020) como o responsável por evidenciar 

as desigualdades sociais, expondo muitas pessoas ao desemprego e dificuldades na vida financeira, 

que também influencia na saúde mental, segundo ele foi possível identificar uma deterioração impor-

tante na saúde mental de idosos entre o início da pandemia e o mês de junho do ano de 2020, período 

que correspondeu ao início da pandemia. Além disso, pessoas que já apresentavam comorbidades ou 

que foram contaminadas com o vírus da Covid estiveram mais propensos a sofrerem um declínio na 

saúde mental. Pessoas que não tinham nenhuma comorbidade prévia, também estiveram expostas a 

declínio da saúde mental decorrente do isolamento social sendo os idosos o principal grupo. 

Um estudo feito com idosos em outubro de 2020, visando avaliar a prevalência de ansiedade, 

depressão e solidão nessa população, evidenciou que um em cada cinco idosos tiveram prejuízos a 

sua saúde física e mental durante o período de isolamento (DZIEDZIC et al, 2021). O distanciamento 



 

 

social provocou momentos de angústia, medo de morrer, estresse, solidão, e levando consequente-

mente ao desenvolvimento de ansiedade e depressão. 

Diante desse contexto, diversos estudos apontaram a prevalência de ansiedade, depressão e 

solidão durante as medidas de isolamento social. Schutz et al (2022), em um estudo transversal com 

86 idosos, no Estado do Rio Grande do Sul mostraram que 55,8% apresentaram sintomas acentuados 

de estresse, 18,6% sintomas de ansiedade, 16,3% sintomas de depressão e 5,82% solidão moderada 

a grave, corroborando com os achados de Maggi et al (2021), os quais revelaram que, na Itália, estudo 

feito com 334 idosos, 45% experimentaram depressão, ansiedade ou raiva. Além disso, mais medo 

de ser infectado estava relacionado a depressão, ansiedade e raiva mais graves. Greenwood-Hickman 

et al (2021), em uma pesquisa qualitativa, no Kaiser Permanente Washington Health Research Ins-

titute, localizado em Seattle, revelaram que a maioria dos participantes indicou estresse elevado e 

crônico devido à preocupação com sua saúde, saúde da família e amigos, finanças, interrupção geral 

da vida cotidiana, bem como o clima político divisivo. 

Faria e Patiño (2022), pesquisaram entre 17 profissionais de saúde os efeitos psicológicos da 

pandemia sobre os idosos e identificaram que dentre eles um dos problemas mais graves é a solidão, 

e o isolamento social decorrente da pandemia do COVID-19 com que a solidão fosse um estado 

permanente na vida de muitos deles. Trazem ainda que a pandemia teve grande influência negativa 

na vida dos idosos principalmente quando se fala de saúde mental, pois desencadeou um misto de 

sentimentos ruins além de doenças como depressão e ansiedade. 

Além de comorbidades e questões sociais, a interrupção do convívio entre pais e filhos durante 

o período de isolamento devido a pandemia de COVID-19 pode ser também um fator para desenca-

dear ou agravar comprometimentos mentais, especialmente em homens com 70 anos ou mais e menor 

nível de educação (BRUGIAVINI, DI NOVI, ORSO, 2022). 

4 CONCLUSÃO 

A pandemia de COVID-19 trouxe angústias, incertezas, preocupações e medo. O isolamento 

social, medida adotada como forma de reduzir a contaminação, impediu o toque, e o convívio com 

familiares e amigos, o que pode gerar, muitas vezes, solidão e desespero. Todo o cenário que a 



 

 

pandemia trouxe influenciou negativamente a saúde mental das pessoas, provocando o surgimento 

ou a exacerbação de doenças como ansiedade e depressão, além de outros prejuízos. Os idosos 

considerados como grupos de risco para contaminação, ficaram também expostos às consequências 

do isolamento e muitos deles sofreram com os impactos negativos que a pandemia e o isolamento 

geraram na sua saúde mental. 
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